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Resumo: É observado que o ser humano busca sua felicidade no cumprimento de suas necessidades e expectativas e quando não são correspondidas, questionamos a qualidade do que foi oferecido. O mesmo ocorre quando se fala da educação de engenheiros. No entanto, dentro do enfoque educacional, o questionamento da qualidade do ensino superior brasileiro precisa ser compreendido através do entendimento dos fatores históricos, das suas influências, dos critérios para uma boa universidade e das problemáticas levantadas dentro do modelo atual vigente. Uma destas influências é a ideologia da qualidade total que sustenta a nova forma de produção e utiliza a educação como um meio de reestruturar o pensamento social orientando-o para os objetivos do capital. Assim, este trabalho discute a qualidade da educação em engenharia na atualidade, visando expressar as principais concepções que se evidenciam, seus fundamentos e propostas para promoção. 
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1       INTRODUÇÃO
O tema da qualidade no ensino das engenharias tem marcado presença nos discursos que emergem em diversos contextos sociais, de lideranças políticas e educacionais no Brasil e no mundo.

A qualidade na educação vem abrangendo interesses divergentes e, até conflitantes, em torno de um mesmo objetivo: a melhoria da qualidade de ensino das engenharias. O pressuposto, a partir da qual emerge, mostra uma visão comum: o sistema brasileiro de ensino é ruim, excludente e não oferece respostas às necessidades sociais.

A qualidade educacional das engenharias pode ser observada pelo ângulo mercadológico e estratégico que visa o aumento constante de mercado e a utilização de procedimentos gerenciais que podem ser implantados através dos programas de Qualidade Total. 
O Brasil passou a aceitar esse modelo de educação, onde mudanças rápidas no cenário global sepultaram o modelo anterior que era galgado nos ideais democráticos e participativos da segunda metade do século XX. Este modelo, abordado por Castanho (2000) é denominado Neoliberal-globalista-plurimodal e passou a se caracterizar no Brasil com a aprovação da LDB de 1996 e suas complementaridades.

Este modelo de educação é neoliberal porque se orienta para o mercado, e não para a nação. Portanto, é no empreendimento privado que se formula o discurso da produtividade, eficiência, qualidade total, em detrimento do discurso político. É um espaço meritocrático, onde o individuo busca ferramentas para ascender na sociedade ao invés da sociedade formar este indivíduo para suas necessidades. 
O fato deste modelo de educação voltar-se para o mundo e não mais para a nação, o torna Globalista. Importa a quantidade de informações disponíveis a qualquer um, em qualquer destino, do que a particularidade do homem concreto próximo a sua realidade.
Já o fator plurimodal deste modelo refere-se à observação de que a universidade voltada para o ensino das engenharias esqueceu seus verdadeiros objetivos: a formação pelo ensino, a construção do conhecimento pela pesquisa, o serviço pela extensão, e passou a assumir todos os formatos que o mercado deseja. É o “shopping center educacional”.


Cabe ainda ressaltar que este modelo Neoliberal-globalista-plurimodal busca referências à “cultura da satisfação” de Galbraith (1992) onde “os satisfeitos elaboram teorias e doutrinas que lhes permitam legitimar e naturalizar sua porção de privilégio”.

Uma das explicações para isso ocorrer no campo da educação em engenharias, segundo Gentili (1994), surge quando reconhecemos as seguintes premissas:
- atribuir ao Estado à ineficiência da estrutura educacional;

- a manutenção do sistema através do mecanismo do privilégio;

- a ideologia meritocrática, que transfere aos menos favorecidos a responsabilidade pelo seu próprio destino.

Esta retórica foi largamente assimilada não só pelos intelectuais e pela burocracia, mas também por uma parcela considerável dos educadores e alunos.

Segundo Cunha (1994), o discurso da qualidade reduz o ensino das engenharias a uma visão empresarial ao limitar, condicionar e circunscrever a ação pedagógica às paredes escolares, utilizando-se de velhos mecanismos de alienação do trabalho. Além disso, tira o foco do político e o coloca no moral dos funcionários, utiliza a mesma instrumentalidade de outros tempos (tecnicismo) para medir e controlar os resultados da produtividade acadêmica encara a escola como um sistema que pode ser controlado, através de seus subsistemas, pelos insumos, pelo processamento e, pelos produtos resultantes deste processo e serve aos mesmos interesses ideológicos que, no passado, tentaram dar à escola a função de espaço criador de mão de obra para o mercado.
2       A VISÃO QUALIDADE DE ENSINO SOB A ÓTICA EMPRESARIAL
O conceito de qualidade no universo empresarial tem variado no tempo, desde os idos do Fordismo, a dinâmica capitalista vem se alterando e com isto o discurso da qualidade vem se adequando a estes novos parâmetros. A qualidade como nova estratégia competitiva surge da necessidade de adaptação ao mercado – globalização, tecnologia, novos materiais, novas formas de gerenciamento – envolvendo todos estes aspectos em torno da égide da Qualidade Total. 

Ademais, nasce uma nova trilogia orientadora dos rumos mercantis: Qualidade-produtividade-rentabilidade. Por isso, a qualidade é mensurável e tem um custo. Ou seja, a qualidade é destacada na filosofia empresarial como uma nova cultura. E para que a qualidade signifique algo ela deve ser medida e quantificada, por processos estatísticos.

Com relação ao ensino das engenharias, tomamos como referência a colocação de Bianchini (1996) onde a mecanização da Qualidade Total não leva em consideração a subjetividade humana. O homem busca soluções técnicas para os problemas, não passando de um mero consumidor manipulado pelo mercado. E é neste contexto global neoliberalista em que o Brasil está inserido, que a educação vê transformar questões políticas em questões técnicas.
Por isso surgem alguns questionamentos sobre a aplicabilidade da retórica da qualidade total no cenário educacional brasileiro. Não temos a pretensão de responder estes questionamentos, mas alguns pontos são de inteira relevância para o entendimento dos limites deste conceito:

A Qualidade Total responderia às expectativas do cliente de educação?

A Qualidade Total nos orienta a medir a satisfação dos clientes para identificar os objetivos e implementar a melhoria contínua, mas existem forças que superam os limites da universidade e uma delas é a diversidade de atores envolvidos neste processo. Não podemos esquecer que alunos, pais e comunidade têm expectativas diferentes.

O discurso de participação é suficiente para a implementação da qualidade Total?

Um dos princípios da filosofia da qualidade total é a idéia de comprometimento de todos agentes, neste caso, participantes do cotidiano escolar. Este espírito de grupo em torno da motivação para competir é a mola propulsora para que todos se sintam recompensados, psicológica e financeiramente, em uma repetição do modelo de reforço positivo de Skinner (1993). Assim, por que, mesmo com o empenho de muitos profissionais a educação nacional padece?

Estes profissionais, em específico o professor brasileiro do ensino de engenharia, estão prontos para a Qualidade Total?

A pedagogia da Qualidade Total busca sensibilizar para a melhoria contínua atendendo os desejos do cliente dentro do espaço escolar.  Mas, esta é uma visão muito simplista. Para Saviani (1991) problemas educacionais são reflexos de problemas sociais. É necessário compreender o ambiente em que se está inserido. 

O professor é testemunha de um ambiente com baixos salários e desvalorização do trabalho docente. Na prática, contratam-se profissionais das empresas, sem nunca terem tido bases pedagógicas, sendo um reforço salarial ao que recebe na empresa para fazerem às vezes do educador. Ou seja, a questão é se o professor está preparado e se há condições apropriadas para tal.

Qual o papel do aluno na pedagogia da Qualidade Total dentro das engenharias?

Deve-se considerar que não existe aluno ideal. Os alunos vêm de classes diferentes, com um histórico social e familiar cheio de contradições e conflitos. Estas desigualdades influenciarão o resultado da qualidade de ensino-aprendizagem. No entanto, a Qualidade Total não leva estas diferenças em consideração, tratando a todos de forma homogênea. 
Bueno (2003) afirma que, todas as esferas da vida humana – educação, saúde, cultura, esportes – estão sendo reduzidas a transações mercantis, ao reino do cálculo e do interesse individual, onde o que vale é levar vantagem, vender sempre pelo máximo e comprar pelo mínimo, não importando quaisquer outros significados e implicações que a transação possa ter.  É o reino da competição, onde não há lugar para a solidariedade, a consideração do bem comum, os direitos sociais e econômicos, a generosidade, a dádiva. 

No domínio da educação, o processo da qualidade não é o único aspecto da mercantilização. Há outros que se manifestam de forma mais interna, na administração, nas relações de trabalho, enfim, no modo de funcionamento das instituições, não apenas nas privadas, mas também nas públicas, onde é cobrado relações de troca com seus professores-pesquisadores e funcionários. 

Essas relações de troca continuam fundamentadas no princípio mercantil da maximização do ganho, do vender pelo máximo e comprar pelo mínimo. É o produtivismo que se vê a olho nu: a universidade pagando a seus professores-pesquisadores o mínimo que a correlação de forças permite, e cobrando deles o máximo de “produtos” quantificáveis – número de artigos publicados, número de aulas ministradas, número de orientações; na verdade, número de qualquer coisa que possa figurar nas estatísticas como demonstração do sucesso das políticas adotadas. E se nesse processo as estatísticas passam a dar uma imagem cada vez mais distorcida da realidade, onde o valor real do ensino e da pesquisa deixa de ser importante.
Podemos dizer, então, que o ensino das engenharias está passando por um momento de crise. Mais especificamente, vê emergir um novo modelo de universidade, sufocando os ideais e os reais objetivos buscados pelas universidades da era medieval que até hoje são considerados parâmetros relevantes para atestar a qualidade de ensino.
3       A UNIVERSIDADE EM CRISE
Segundo Castanho (2000) duas características marcantes da universidade perpassam até os dias de hoje: a luta pela autonomia e o exercício da criticidade. 
Mas existem outras características que constituem a universidade medieval e estão evidentes até hoje:

· Seu caráter público que vai de encontro aos interesses privados que vemos hoje com a lógica neoliberal e mercantilista e que não possui compromisso com “a busca do ajuste entre as palavras e as coisas” e sim um comprometimento com os desígnios do “mercado”.

Segundo pesquisa realizada por Bianchini (1996), que abrangeu cursos da área de Exatas, “somente o modelo público, por oferecer condições de produção de conhecimento, acena com uma perspectiva de um pensamento mais profundo e de uma compreensão de que formar “empregados” não deve ser mais o escopo de uma Escola de Engenharia”.

· Sua criatividade, que pode ser bem entendida através da organização dos currículos e da metodologia.

Os currículos na Universidade medieval eram baseados no ensino das artes liberais que eram divididas em dois blocos: o trivium e o quadrivium. Segundo Castanho (2000), o primeiro preparava o aluno para a abstração, “deixar a mente sair de si mesma para tocar a realidade”. O segundo bloco era composto do próprio entendimento desta realidade.

Hoje, a universidade não tem preparado os futuros engenheiros para compreender a realidade de maneira consciente. O mercado de trabalho necessita de mão de obra eficiente, e não questionadora. E isto é um indicador da falha que há por trás dos currículos, preparados sem o devido comprometimento com o aspecto da compreensão de mundo.

A questão do currículo é ainda abordada por Balzan (2002) em seu trabalho também com cursos da área de Exatas. Em sua pesquisa, o autor mostra que “o currículo tem lugar de destaque quando se propõe a discutir sobre a qualidade de ensino. Muito mais que grade horária, implica reflexão e planejamento tendo em vista o contexto sócio-cultural do qual a Universidade é parte integrante; implica relações entre as disciplinas que ultrapassam a mera coordenação de conteúdos”.

Já em relação à metodologia, as aulas na universidade medieval eram textuais, abordadas por exposição ou pelo exercício das questões disputadas, que nada mais eram do que discussões a cerca de passagens polêmicas dos textos. Na busca de uma “alternativa didática à monotonia expositiva”, os alunos eram atraídos às aulas, despertando assim, o espírito criativo e motivado na universidade.

No trabalho de Balzan (2002), esta necessidade fica evidenciada quando a universidade privilegia o aprender a aprender em lugar da transmissão de conhecimentos: “significa uma mudança radical no processo de ensino-aprendizagem, na medida em que implica substituir uma forma de ensino, centrada no professor, para outra, centrada no aluno”. Este é um dos maiores desafios que os professores enfrentam, como despertar esta criatividade, com os recursos disponíveis, não só físicos, mas de condições de trabalho?
Neste contexto, o professor, hoje, tem uma postura crítica ao regime vigente, mas é um agente inconsciente no dia-a-dia, preso ao sistema, tentando sobreviver e transformando o estudante em um servidor do sistema.
Soma-se a isto o docente improvisado, ou seja, o profissional que atua no mercado é hoje o educador, “sem preparação prévia na utilização de técnicas pedagógicas, desprovido de uma visão mais abrangente sobre o significado das próprias disciplinas para o curso como um todo e de suas relações com os problemas sociais, políticos, econômicos e culturais que caracterizam o momento atual” (BALZAN, 2002).

· Sua interdisciplinaridade, representada pela inter-relação entre as disciplinas dos dois blocos, trivium e quadrivium, permeados do discurso dialético, onde as “artes preparavam os espíritos para as ciências superiores”. Esta inter-relação induzia a uma rigorosa interdisciplinaridade, discutida e planejada. Hoje, as disciplinas estanques, retratam o pouco cuidado metodológico e a falta de diálogo entre os agentes responsáveis pelos currículos.

Esta característica também pode ser relacionada à observação feita por Balzan (2002), que coloca a necessidade de “ultrapassar um modelo que não faz mais sentido”, constituído por cursos compartimentados, oferecendo disciplinas com conteúdos isolados e sem o cuidado de integrá-los e problematizá-los com a realidade.

· Sua intencionalidade, presente no sentimento de participação que permeava o sistema universitário medieval, onde os rumos pedagógicos eram gerados por uma intensa vontade de entrega pessoal e conjunta dos atores envolvidos.

A pesquisa de Bianchini (1996) demonstra que, hoje, não há espaço para a socialialização entre os professores. Com isso a consciência de classe não fortalece. Se a universidade é vista como empresa, há espaço apenas para ser eficiente. Neste contexto, os limites de participação são pré-determinados e a liberdade de opinião não tem como contestar os agentes do poder.

É interessante notar que este sentimento, aos poucos, vai se exaurindo na universidade atual, onde o esforço coletivo se volta para um último lampejo de resistência às mazelas impostas por uma política desmoralizante. 

· A indissociabilidade entre ensino e pesquisa, que unia fortemente o ensino e a produção de conhecimento na universidade medieval. 

Para entendermos este aspecto, é necessário voltarmos um pouco no tempo. Depois da 2ª guerra, a ciência teve destaque no Brasil, uma vez que ela juntamente com a pesquisa pode responder as questões de desenvolvimento do país. 

A pesquisa começou a perder espaço, levando a universidade a um ensino massificado. Entretanto, a impossibilidade da Universidade acompanhar este ensino massificado gerou a queda na qualidade de ensino e o distanciamento da formação demandada pelo mercado de trabalho. 
Além disso, a aceitação de alunos sob seus baixos critérios desvalorizou ainda mais a universidade. Sem contar a perda de cientistas com o regime militar. Foi neste momento que a formação se restringiu a aspectos técnicos e os professores que mais se adequaram foram os profissionais bem sucedidos nas empresas, colocando a pesquisa em posição desvalorizada. 

Neste contexto, nascem os institutos isolados, separados dos ambientes universitários de pesquisa. A partir deste momento, a pesquisa passa a se preocupar com demandas de curto prazo, vínculo com empresas, objetivando a economia do país.

Atualmente, a pesquisa encontra no envolvimento do setor produtivo um caminho para concretizar-se, existindo o perigo de perder a visão crítica da universidade, deixando-se manipular pelas empresas.

Em conjunto, estas observações mostram que a universidade de hoje não é a mesma do período medieval. A universidade como toda instituição social, se transforma e se amolda às variantes da história. Independente deste aspecto, os pilares da universidade antiga continuam sendo considerados determinantes atuais da qualidade de ensino das universidades contemporâneas.
4       CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentro do contexto histórico desenvolvido, o ensino de engenharia brasileiro se encontra no cenário de uma política neoliberal que impõe um discurso aberto de submissão as exigências do mercado. Este novo modelo educacional vigente passa por uma crise, onde encontramos uma situação de total descompasso com as reais necessidades de uma sociedade carente de recursos, de acesso e de esperança.  Diplomados em subemprego, falta de espaço para todos, ausência de planejamento participativo e falta de sincronismo entre demanda social e universidade. 
A utilização da Gestão de Qualidade Total na Educação tem preocupação com o resultado final, ou seja, com o produto, que neste caso é a aprendizagem do aluno. A questão educacional é condição necessária à produção capitalista, visto que contribui de maneira essencial no processo de produção de trabalhadores e tem-se constituído passaporte obrigatório aos que necessitam entrar no mundo do trabalho. A busca de melhor produtividade pelos capitalistas marca a exigência por qualificação que garanta a produtividade. A educação passa a ser condição básica para o sistema, mas a divisão do trabalho pressupõe níveis diferenciados de qualificação e formação. Sendo assim, o sistema de ensino cumpre a função de selecionador e classificador num processo prévio de ajuste social.

A incompatibilidade existente entre a transposição dos conceitos, princípios e práticas da administração industrial capitalista para a esfera da educação, dá origem a concepções como a do aluno como cliente e do professor como gerente-educador. Talvez a figura do aluno-cliente contenha em si a essência da mercantilização envolvida no processo. Pois, como fica demonstrado, o aluno-cliente não é senão o indivíduo que se auto-mercantilizou, concebendo a si próprio como mercadoria a ser vendida no mercado de trabalho, a qual para conseguir melhor preço precisa ter um valor agregado. Este consiste na educação adquirida sob a forma de uma mercadoria do gênero serviço. Sendo impossível para qualquer coisa ser mercadoria e sujeito emancipado ao mesmo tempo, chega-se assim à fórmula para definir o caráter da educação fornecida sob a égide da Qualidade Total: a pedagogia sem sujeito. 
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TOTAL QUALITY: HISTORICAL FACTORS AND INFLUENCE IN THE EDUCATION OF ENGINEERS
Abstract: It is observed that the human being search its happiness in the fulfilment of its necessities and expectations and when is not corresponded, we question the quality of what was offered. The same it occurs when it is said of the education of engineers. However, inside the educational approach, the questioning of the quality of Brazilian superior education needs to be understood through the agreement of the historical factors, of its influences, the criteria for a good university and of the problematic ones raised inside of the effective current model. One of these influences is the ideology of the total quality that supports the new form of production and uses the education as a way to reorganize the social thought guiding it for the objectives of the capital. Thus, this work argues the quality of the education in engineering in the present time, aiming at to express the main conceptions that if evidence, its beddings and proposals for promotion.
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